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Objetivos 

Fazer um levantamento documental e 
memorialístico sobre os cinquenta anos de 
trajetória do Coralusp, visando à realização de 
uma exposição, além de uma publicação mais 
extensa e esmiuçada sobre a instituição. 
Através dos próprios objetivos, cria-se uma 
correspondência com o caráter abrangente e 
plural do Coral, como órgão vinculado à 
comunidade universitária, mas cuja extensa 
atuação extrapola os muros universitários. 

Métodos e Procedimentos 

Com base em uma metodologia de História 
Oral de Vida foram realizadas e transcritas 
entrevistas com pessoas ligadas de diversas 
formas ao Coral. Em seguida, foi feita uma 
pesquisa no vasto e diversificado acervo do 
Coral, orientada pelas informações levantadas 
nessa etapa anterior, e baseada em uma 
bibliografia concernente a história da música 
coral e iconografia. 

Resultados 

Um primeiro fruto, agregando à documentação 
disponível sobre a história do Coral, foram as 
20 transcrições resultantes das entrevistas. 
Com base em sua análise, foram estabelecidos 
os indexadores que guiaram as demais etapas 
do projeto, são exemplos deles:  Afetividades e 
Sociabilidades; Caráter social e extensionista; 
Dinâmicas de ensaio; Gênero; Repertório; 
Política; Viagens. A pesquisa realizada resultou 
na seleção e indexação de cerca de 170 
documentos – como fotografias, programas, 
clipping, correspondências e certificados – para 
compor a elaboração dos objetivos do projeto. 

      
Figura 1: Coralusp no Theatro Municipal em 1969. 

Conclusões 

O Coralusp formou-se em 1967, diante de uma 
excepcional rigidez política e cultural, e foi se 
instituindo como uma expressão livre de arte e 
um autêntico polo de vanguarda musical. Após 
décadas renovando seu papel de formação e 
difusão musical, além de trocas culturais que 
ligam gerações e vários sujeitos sociais, sua 
cara permanência reside na irresignação e 
constante movimento refletidos nas diversas 
faces e memórias de sua existência plural. 
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